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Diversos acontecimentos -  no contexto espacial evidenciam a importãneia da .discussão. 
acercada. problemática dos detritos espaciais ártifieiais e deSuas implicações políticas, 
ambientais e de engenharia.. O. ambiente espacial próximo a Terra é um recurso finito 
já bastante explorado, scibretudo nos regitnes .  de .orbitas baixas: e do cinturão 
geoestaCionário;Tecnicamente, detritos espaciais artificiais ;  segundo definição adotada pela 
.1.P.uer-4gency. Space. DebriS Coôrdination Cánnnittée (TADC) em seu Miligatión Guidelines .".São 
todos os objetos feitos pelo homem,:incluindofragmentos e elementos dos mesmos; na orbita da 
Terra ou reentrando na atmosfera, que não . são •fundoriaís" (Klinkrad, 2006;. JADC, 2007). A 
não tomada . de. deeisões .  internacionais direcionadas à mitigação desses :objetos. resultará .na 
futura impossibilidade de utilização do' espaço próximo .a. Terra por ocasião da -Síndrome -de 
Kesáler (Klitikrad, 2006): Neste sentido, por meio deste trabalha, e. de Modo a .  corroborar 
com. a mitigação preventiva de detritos espaciais, propõe-se que futuros veicolos 
espaciais ;  por exemplo. satêlites, ao .fim de suas misSões,. Sejam redireciorlados para 
órbitas de reentrada, nó daso..de objetos de baixa órbita, ou para uma "órbita cemitério, 
no caso de objetos de órbitas altas,. como ado Cinturão geoeStacioriário.- Para estefeito ;  
velaS.solareS podem ser empregadas corrio- propulsores. Uma vela solar énin.dispot itivo 
que permite a propulsão de veiculos espaciaiS . utilizando-se,da.radiaçáo solar que é uma 
fonte de energia limpa, gratuita e abundante (Carvalho et al., 202.2) no ambiente 
espacial.. De. modo a :Se -avaliar :a ,aplicabilidade de tal dispositivo para mitigação de 
detritos, neste estudo :co.nsideram-se os. efeitos -.  de algumas perturbaçõeS sobre o 
movimento de • um satélite .acoplado ..a urna vela. solar. As perturbações consideradas 
incluem os efeitos dos movimentos de rotação,. nutação:eprecessão sobre os harmônicos 
do potencial .gravitational terrestre; levados até -.termo zonal .de sexto grau e . terrno. 
setorial de.  segundo grau e segunda ordem, efeitos gravitadonais de maré terrestre-
-iunisoiar e de terceiros corpos 'devidos à lua ç ao sol.. bem como a influência da pressão. 
radiação solar direta sobre .um objeto com TaZão área-massa ampliada devido ao LESQ da .  
vela solar Assim, scra possfvel . avaliar a viabilidade de redirecionamento.sorbital de um 
delito 'espacial suleitõ a•tais . pertudwijes: 
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